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EMENTA 

 
Este curso propõe uma leitura conjunta das obras de Caetano Veloso e Chico Buarque – em disco, 
livro e cena. A proposta de compreensão das canções, romances e peças de teatro traz em seu bojo 
uma indagação sobre o relacionamento da arte com o tempo da história e da vida social – de forma 
dialética. Em tais obras, os espaços da escrita, da plateia, do palco e da história parecem estar se 
traduzindo uns nos outros, imbricando-se em um fluxo permanente, e talvez seja tarefa, para quem 
pensa o “tempo-agora” benjaminiano,  apreendê-las como a imagem fugaz de um país em que tudo 
parece construção, “mas já é ruína” (dixit Caetano). Por se tratar de uma obra vasta e complexa 
(inclusive do ponto de vista da pluralidade dos meios/mídias em que se formam), faremos dois 
recortes: o primeiro analisa algumas produções dos artistas no período de recrudescimento da ditatura 
militar (1964-1985), particularmente nos anos posteriores ao AI-5. Veremos, assim, de que modo 
Chico e Caetano – como outras vozes desse período – reagem à repressão militar, à tortura, à censura 
e ao exílio. Num segundo momento, tentaremos observar o desdobramento de suas obras durante os 
anos que se sucederam às reformas sociais e econômicas dos governos Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, procurando, nelas, possíveis respostas para entender a fratura social pós-golpe de 2015, que 
trouxe, em seu bojo, a ascensão da extrema-direita bolsonarista. Em última instância, a pergunta que 
se quer fazer é: qual a validade, hoje, das formas de resistência que Caetano e Chico propuseram – e 
ainda propõem? No seio dessa discussão, e na leitura de canções/álbuns e romances mais recentes – 
é possível que germinem sementes para tocar em questões contemporâneas do campo literário e 
cultural, tais como ideologia, gênero, raça, biopolítica e autoficção, entre outras. O curso contará com 
a colaboração de pesquisadores de canção popular, performance e tecnologias de áudio, conforme se 
descreve no programa abaixo. 

 

PROGRAMA 

1) Introdução; Questões metodológicas e teóricas gerais (colaboração de Alex Martoni) 

2) A canção como objeto de estudo: a partir de exemplos de Caetano e Chico  (colaboração de Cláudia Neiva de Matos, 
Alex Martoni, e Leonardo da Silva)  

3) Canção, alegoria e tropicalismo durante a ditadura militar.  

4) Gota d’Água: teatro e política(s) de resistência 

5) Caetano contemporâneo: de Verdade tropical aos últimos discos (colaboração de Pedro Bustamante Teixeira) 

6) Chico: o samba deu romance. Budapeste/Leite Derramado/O irmão Alemão e a discografia recente. 
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